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“Nasci para fazer orientação”. Não 

serão muitos os atletas que poderão 

dizer o mesmo, mas na Noruega, 

uma superpotência da modalidade, 

Olav Lundanes cedo descobriu o ca-

minho a seguir. O bicampeão mun-

dial de longa distância (2010 e 2012) 

é uma das fi guras de proa do Campe-

onato da Europa de orientação, que 

entre hoje e o dia 16 de Abril tomará 

conta de parte do território de Pal-

mela e Sesimbra. É a maior prova da 

especialidade realizada em Portugal, 

com 312 atletas de 30 países.

Durante sete dias, 
Portugal será a Meca 
da orientação europeia

Este é o ponto alto de uma moda-

lidade que tem dado sinais de con-

tinuado crescimento ao longo dos 

anos, num país que acordou tarde 

para o fenómeno. Reza a história 

que a primeira prova organizada de 

orientação terá acontecido na cidade 

norueguesa de Bergen, em 1897. Em 

Portugal, a sociedade civil só tomou 

contacto com ela em 1980, mas des-

de então os números não têm parado 

de subir: 670 atletas federados em 

1996, 1190 em 2000, 2018 em 2005, 

2752 na actualidade.

Para os menos familiarizados com 

esta prática desportiva, aqui fi ca um 

resumo rudimentar de um percurso 

de orientação: é constituído por uma 

partida assinalada com um triângulo 

num mapa, um conjunto de pontos 

de controlo, de passagem obrigató-

ria, identifi cados por círculos e nu-

merados na ordem pela qual devem 

ser visitados e por uma meta, simbo-

lizada por um duplo círculo. Os atle-
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A elite da orientação 
reúne-se a partir de hoje, em 
Palmela, na mais relevante 
prova da especialidade 
disputada em Portugal
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oportunidade de as pôr em prática 

em território português.

“É a prova mais importante reali-

zada em Portugal. Houve já um Cam-

peonato do Mundo de orientação em 

BTT, mas acaba por ser menos im-

portante do que este Campeonato da 

Europa”, explica ao PÚBLICO Jorge 

Simões, da Federação Portuguesa de 

Orientação (FPO). Os custos da orga-

nização também o atestam: para o 

Mundial da variante BTT despendeu-

se uma verba cinco vezes inferior à 

investida para a competição deste 

ano, que prevê um total de 17 mapas 

para todo o evento.

Só a taxa de organização que a FPO 

tem de pagar à federação internacio-

nal para acolher o evento ronda os 25 

mil euros, fora os gastos associados 

à logística. Ainda assim, tendo em 

conta o impacto que o evento terá na 

região (as unidades hoteleiras mais 

próximas estarão lotadas), “é expec-

tável um saldo fi nal positivo”.

tas partem para o desafi o munidos 

do mapa fornecido minutos antes 

pela organização e de uma bússola.

A partir daí, é a capacidade atlética 

dos participantes e a rapidez e preci-

são na leitura das indicações a ditar a 

lei. Thierry Gueorgiou, também ele 

bicampeão mundial de longa distân-

cia (2011 e 2013) e heptacampeão de 

média distância (2003, 2004, 2005, 

2007, 2008, 2009 e 2011), deu re-

centemente uma entrevista em que 

expunha algumas das complexas 

técnicas utilizadas, que foi apuran-

do ao longos dos anos. A partir de 

quarta-feira, também o francês terá 

O francês Thierry 
Gueorgiou, 
bicampeão 
mundial de longa 
distância, é um 
dos atletas que 
virão a Portugal
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Natação

Ian Thorpe no hospital 
devido a uma infecção 
grave num braço
O nadador australiano 
Ian Thorpe foi ontem 
hospitalizado nos Cuidados 
Intensivos de um hospital de 
Sydney, na Austrália, devido 
a uma infecção grave no 
braço esquerdo que lhe pode 
condicionar a mobilidade 
do mesmo. A imprensa 
australiana informou que 
o antigo atleta contraiu a 
infecção após uma operação 
na Suíça. Thorpe é o melhor 
nadador australiano de todos 
os tempos, tendo conquistado 
várias medalhas nos Jogos 
Olímpicos de 2000 e 2004.

CATEGORIA JÚNIOR (6.º e 7.º anos)

André de Sousa Guimarães  
Externato da Luz

Luís Miguel Gouveia Cipriano Messias 
Colégio Manuel Bernardes 

Rui Zhu Wang  
Escola Dr. Joaquim Magalhães 

CATEGORIA A (8.º e 9.º anos)

David Fonseca Macedo Teixeira 
Esc. Secundária c/ 3.º ciclo João Gonçalves Zarco

Henrique Miguel Campos Navas  
Escola Básica 2, 3 Marquesa de Alorna 

Maria Matilde Barreto Soares da Silva  
Colégio Nossa Sr.ª da Assunção 

CATEGORIA B (10.º, 11.º e 12.º anos)

David Pires Tavares Martins
Escola Secundária de Mirandela

Francisco Tuna de Andrade 
Escola Secundária do Padrão da Légua

Miguel Miranda Ribeiro Moreira  
Escola Secundária Rainha D. Amélia 

António von Haf Fernandes de Oliveira 
Externato Penafirme 

João Paulo Ribeiro Camarneiro 
Colégio D. José I – Santa Joana 

Pedro Nuno Madeira da Costa Dias 
Escola Alemã de Lisboa 

Alexandre Ribeiro da Eira  
Externato da Luz 

Manuel Santos Costa Cabral 
Colégio Valsassina 

Pedro Moreira Fernandes 
Escola Básica 2, 3 e Secundária da Guia 

Henrique Rui Neves Aguiar  
Escola Secundária José Estevão 

Miguel Figueiredo Vieira 
Colégio S. João de Brito 

Nuno Miguel Arala Santos
Colégio Nossa Senhora do Rosário

Filipe Joaquim de Vasconcelos Viana 
Escola Secundária Infanta D. Maria 

Henrique Costa Sousa 
Colégio Nova Encosta

Isabel Eduarda Moreira de Freitas 
Externato de S. João Bosco

João Rodrigo Gargaté Soares Ferreira  
Externato da Luz 

Kevin Luiz Ponte Pucci
Escola de Dr. Júlio Martins

Mariana Marques Barreto Lopes Pires 
Escola Grão Vasco 

Ana Sofia Maia Marques Moreira
Escola Secundária da Maia

David Capitão Lima 
Escola Secundária Henrique Medina

Frederico Miguel Almeida Simões  
Escola Básica e Secundária Quinta das Flores 

Guilherme Brás  
Escola Básica 2, 3 Santo António 

João Filipe Carvalho de Araújo
Externato Ribadouro

João Francisco Paulo Morais
Escola Secundária de Mirandela

David Correia 
Colégio Moderno 

Diogo Veloso Gonçalves 
Externato Delfim Ferreira

Miguel Eduardo Mateus Pinho  
Escola Secundária Jácome Ratton 

Nuno Miguel Ferreira Fernandes  
Escola Secundária Jácome Ratton 

Paulo Duarte Mourão 
Escola Secundária de Santa Maria da Feira

Ricardo Fernandes Barbosa
Escola Secundária de Paços de Ferreira
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